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Introdução:  A  Hanseníase  é  uma  doença  infectocontagiosa,  causada  pelo
Mycobacterium leprae, com desenvolvimento lento, que se manifesta por meio de sinais e
sintomas dermato-neurológicos. Ocupa papel de destaque no Brasil e no cenário mundial,
uma vez que é o segundo país em número de casos, ficando atrás apenas da Índia. Entre
as doenças transmissíveis, a hanseníase é uma das principais causas de incapacidade
física definitiva. Essas incapacidades ocorrem devido ao acometimento dos nervos na
infecção primária e pelas reações causadas pelo aumento espontâneo da reatividade das
células  imunológicas  ao  bacilo  de  Hansen.  Objetivo:  Analisamos  os  cuidados  aos
pacientes com hanseníase, as orientações de enfermagem e tratamentos. Materiais e
Métodos: O presente trabalho consiste em uma revisão integrativa da literatura (RIL) na
língua portuguesa, com característica descritiva e exploratória, e  caráter qualitativo.
Utilizou-se a Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) nas bases de dados da Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS),  Scientific  Eletronic Library
Online  (SciELO),  Bireme  com  os  seguintes  descritores:  Hanseníase.  Hanseniase  na
Enfermagem.  Educação  em  Saúde.  Definiu-se,  a  priori,  o  período  da  busca  das
publicações, ou seja, a busca foi feita a partir de 2002 até 2016. Resultados: Durante o
tratamento da doença, é dever do enfermeiro oferecer suporte, atendendo aos anseios
relacionados  ao  impacto  do  diagnóstico  de  hanseníase,  sanar  as  dúvidas  acerca  da
doença, orientar quanto à prevenção de incapacidades e todo desconforto do tratamento.
Se o enfermeiro, durante a consulta, constrói um processo de confiança e compromisso
com o usuário, motivando-o e, ao mesmo tempo corresponsabilizando-o, em todas as
fases do processo de cuidado, a probabilidade de abandono deste é reduzida. Conclusão:
O enfermeiro deve assistir o paciente hanseniano desde o momento do diagnóstico, até o
acompanhamento  pós-alta.  Sempre  incentivando  e  alertando  as  pessoas  sobre  a
importância do tratamento, bem como orientá-las sobre os cuidados que se deve ter para
evitar as complicações da doença. 
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